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DISCIPLINA: INTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIA   CÓDIGO:  

PROFESSOR: FELIPE DE MELO FONTE CARGA HORÁRIA: 60h 

EMENTA 
Intervenção do Estado na Economia. Liberalismo clássico. Estado de bem-estar social. O papel da 
constituição econômica. Razões para intervenção do Estado na economia. Teoria das falhas de 
mercado. Teoria das falhas de governo. Intervenção direta do Estado na economia. O Estado 
empresário. O Estado investidor. Controle societário e supervisão ministerial. Intervenção indireta 
do Estado na economia. Planejamento público. Regulação econômica. Regulação consumerista. 
Regulação concorrencial. Regulação trabalhista. Regulação ambiental. Modelos e instituições 
regulatórios. Fomento público. Subvenção. Parcerias com segundo e terceiro setores. Limites à 
regulação da economia. Livre iniciativa. Proporcionalidade. Consequências da intervenção. 
Responsabilidade civil. Regulações expropriatórias. 
OBJETIVOS GERAIS  
O propósito do curso é fornecer ao aluno uma visão técnica, empírica e crítica sobre a intervenção 
do Estado no domínio econômico, fazendo-o a partir da literatura especializada e da 
jurisprudência dos tribunais brasileiros. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
1. Conhecer as premissas teóricas, filosóficas e históricas que fundamentam a atuação do Estado 
no domínio econômico e a proteção dos mercados contra a intervenção estatal. 2. Estudar as 
regras à luz da Constituição Federal de 1988 e das leis aplicáveis (law in action) à intervenção do 
Estado na economia, fazendo-o a partir da literatura especializada e da jurisprudência setorial. 3. 
Aprofundar o conhecimento sobre os modelos de intervenção do Estado na economia (direta e 
indireta). 4. Refletir sobre a performance recente da intervenção do Estado brasileiro no domínio 
econômico, de modo a contribuir criticamente para o processo de desenvolvimento brasileiro. 

METODOLOGIA  
As aulas serão do tipo expositivo, exigindo-se dos alunos que façam a leitura obrigatória para cada 
aula, que será objeto de debates. 

PROGRAMA 
1. Fundamentos teóricos, filosóficos e históricos. 1.1. A constituição econômica. 1.2. A teoria das 
falhas de mercado. 1.3. A teoria das falhas de governo. 1.4. A teoria do serviço público. 2. 
Intervenção direta do Estado na economia. 2.1. O Estado empresário. 2.2. O Estado investidor. 
2.3. Controle público. 3. Intervenção indireta do Estado na economia. 3.1. Regulação econômica. 
3.2. Regulação consumerista. 3.3. Regulação concorrencial. 3.4. Regulação trabalhista. 3.5. 
Regulação ambiental. 3.6. Modelos regulatórios. 3.7. Planejamento público. 3.8. Fomento e 
subvenção. 4. Parcerias público-privadas. 4.1. Segundo setor. 4.2. Terceiro setor. 5. Limites à 
regulação da economia. 5.1. Livre iniciativa. 5.2. Proporcionalidade. 6. Consequências da 
intervenção do Estado na economia. 6.1. Responsabilidade civil do Estado por ato regulatório. 6.2. 
Regulações expropriatórias. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados em duas provas escritas e pela apresentação de seminários, conforme 
ordem a ser definida na primeira semana de aulas. 

BIBLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA 
O curso não seguirá nenhum manual específico e enfatizará o estudo de casos reais. Os alunos 
receberão o rol de leituras obrigatórias na primeira semana de aulas. Os cursos tradicionalmente 
indicados para a disciplina são os seguintes: 
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DECKER, Christopher. Modern economic regulation: an introduction to theory and practice. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2015. 
GRAU, Eros Roberto. A ordem econômica na Constituição de 1988. 12a. Ed. São Paulo: Malheiros, 
2007. 
STROBER, Rolf. Direito administrativo econômico geral. Trad. António Francisco de Sousa. São 
Paulo: Saraiva, 2012. 
VENANCIO FILHO, Alberto. A intervenção do Estado no domínio econômico. Rio de Janeiro: 
Renovar, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ARAGÃO, Alexandre Santos de (org.). Empresas públicas e sociedades de economia mista. Belo 
Horizonte: Fórum, 2015. 
BINENBOJM, Gustavo. Poder de polícia, ordenação e regulação. Belo Horizonte: Fórum 2016. 
CYRINO, André Rodrigues. Direito constitucional regulatório. Rio de Janeiro: Renovar, 2010. 
ERLING, Marlos Lopes Godinho. Regulação do sistema financeiro nacional. São Paulo: Almedina, 
2015. 
FONSECA, João Bosco Leopoldino. Direito econômico. 4a. Ed. Rio de Janeiro: Forense, 2009. 
GUEDES, Filipe Machado. A atuação do Estado na economia como acionista minoritário. São Paulo: 
Almedina, 2015. 
JORDÃO, Eduardo Ferreira. Restrições regulatórias à concorrência. Belo Horizonte: Fórum, 2009. 
SAMPAIO, Patrícia Regina Pinheiro. Regulação e concorrência. São Paulo: Saraiva, 2013. 
SOUTO, Marcos Juruena Villela. Aspectos jurídicos do planejamento econômico. 2a. Ed. Rio de 
Janeiro: Lumen Juris, 2000. 
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